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RESUMO 

 
Este estudo investiga a importância da educação socioemocional no desenvolvimento integral dos alunos 

que estudam em escolas integrais. Utilizando uma revisão bibliográfica descritiva e exploratória, 

analisamos a literatura existente para identificar os principais programas, metodologias e impactos dessa 

abordagem pedagógica. A pesquisa foi fundamentada em autores como Celso Antunes, Maria Tereza 

Maldonado e Angela Soligo, que destacam a relevância das competências emocionais e sociais para o 

sucesso acadêmico e pessoal dos estudantes. Os resultados indicam que a implementação de programas 

de educação socioemocional em escolas integrais produz benefícios significativos em três áreas 

principais: desempenho acadêmico, comportamento social e bem-estar emocional. Os alunos que 

participaram destes programas apresentaram melhorias nas notas, maior motivação para aprender, 

redução de comportamentos problemáticos, capacidade de resolver conflitos de forma eficaz e aumento 

da empatia. Além disso, o bem-estar emocional dos alunos melhorou, com maior autoestima e melhor 

gestão do estresse. No entanto, o estudo também identificou desafios na implementação destes 

programas, tais como a falta de formação específica de professores e a escassez de recursos em algumas 

escolas. Para superar estes obstáculos, é necessário um investimento contínuo na formação de 

professores e no apoio institucional. Portanto, a educação socioemocional é uma ferramenta poderosa 

para o desempenho fundamental dos alunos e deve ser uma prioridade na política educacional, 

promovendo uma educação holística e humana. Estudos futuros deverão examinar a eficácia das 

estratégias e acompanhar os estudantes ao longo do tempo para avaliar os efeitos duradouros destas 

intervenções. 
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INTRODUÇÃO 

 

A educação socioemocional é um campo emergente e importante no ambiente 

educacional atual, que visa desenvolver as competências emocionais e sociais dos alunos, 

preparando-os para enfrentar os desafios da vida de forma equilibrada e eficaz. Esta educação 

envolve o ensino de competências como autogestão emocional, empatia, resolução de conflitos 

e tomada de decisão responsável, fundamentais para o desenvolvimento fundamental dos 

alunos. Nas escolas integrais, onde os alunos passam longos períodos em atividades educativas, 

a educação socioemocional desempenha um papel ainda mais importante, proporcionando 
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oportunidades únicas para a formação de indivíduos completos e prontos para os desafios da 

vida e do trabalho no campo.  

A presente pesquisa tem como objetivo investigar a importância da educação 

socioemocional no desenvolvimento integral dos alunos que estudam em escolas integrais. O 

estudo baseia-se na hipótese de que, ao integrar programas de educação socioemocional no 

currículo escolar, podem ser incentivadas melhorias significativas no desempenho académico, 

no comportamento social e no bem-estar emocional dos alunos. A escolha do tema justifica-se 

pela necessidade de compreender como essas práticas pedagógicas podem ser efetivamente 

implementadas nas instituições de ensino superior brasileiras, ajudando a formar cidadãos mais 

preparados para a vida em sociedade. 

Para atingir os objetivos propostos, foi realizada uma revisão bibliográfica da literatura, 

examinando programas e estratégias de educação social e emocional utilizados em escolas 

integrais, e avaliando o impacto que eles têm no desempenho acadêmico e no desenvolvimento 

emocional e social dos alunos. A metodologia envolveu uma seleção criteriosa de artigos 

científicos, livros e artigos relevantes ao tema, seguida de uma análise crítica dos resultados e 

práticas descritas. Os resultados do estudo indicam que a instrução social e emocional tem um 

impacto positivo significativo no desempenho significativo dos alunos, contribuindo para 

melhorar o desempenho académico, reduzir comportamentos problemáticos e aumentar o bem-

estar emocional. 

O estudo revela que a educação socioemocional é uma ferramenta poderosa para o 

desempenho dos alunos, especialmente em escolas integrais. A implementação de programas 

de educação socioemocional nas escolas não só melhora os ambientes escolares, tornando-os 

mais inclusivos e acolhedores, mas também prepara os alunos para os desafios da vida fora da 

escola. As conclusões apontam para a necessidade de políticas nacionais que promovam o 

reconhecimento de tais políticas e a formação contínua de professores nesta área, visando 

alcançar uma educação integral e humana. Assim, este estudo contribui para a compreensão da 

importância da educação socioemocional e aprimora práticas instrucionais que promovem 

resultados críticos dos alunos. 

 

METODOLOGIA  

 

Esta pesquisa é uma revisão bibliográfica descritiva e exploratória que busca analisar a 

literatura existente sobre a importância da educação socioemocional no desenvolvimento 

integral dos alunos em escolas integrais. A coleta de dados foi realizada através da seleção 
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criteriosa de artigos científicos, livros, dissertações e teses publicados nos últimos 20 anos, em 

português e inglês, que abordam o tema. As fontes de pesquisa incluíram bases de dados 

acadêmicas como Scielo, PubMed, Google Scholar, ERIC e CAPES, além de bibliotecas 

digitais de universidades. Palavras-chave como "educação socioemocional", "escolas 

integrais", "desenvolvimento integral", "inteligência emocional" e "programas de SEL" foram 

utilizadas para localizar estudos relevantes. Após uma leitura exploratória, os documentos 

foram submetidos a uma leitura analítica detalhada, onde foram extraídas informações sobre os 

programas e metodologias de educação socioemocional, bem como seus impactos no 

desenvolvimento dos alunos. 

As buscas foram organizadas em grupos temáticos para facilitar a comparação e 

contraste da literatura. A interpretação dos resultados foi realizada à luz dos objetivos da 

pesquisa, com foco nas principais contribuições e implicações para a prática educativa. Embora 

reconhecendo limitações à confiabilidade dos estudos e contextos e metodologias disponíveis, 

esta revisão de literatura seguiu rigorosamente as diretrizes éticas, garantindo que os autores 

que a examinaram sejam bem citados e atribuídos. Assim, a abordagem adotada visa 

proporcionar uma investigação abrangente e abrangente, contribuir para o aprofundamento do 

conhecimento sobre a educação socioemocional nas escolas gerais e contribuir para práticas 

educativas eficazes e que incluam todos. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 A instrução socioemocional ganhou destaque nas discussões educacionais 

contemporâneas devido à sua importância, em particular, para o desempenho dos alunos. Esta 

perspectiva abrange a aprendizagem de competências emocionais e sociais, essenciais para a 

formação de indivíduos equilibrados e empáticos, capazes de tomar decisões informadas. Nas 

escolas abrangentes, onde os alunos passam uma parte significativa do seu tempo, a integração 

de programas de educação social e emocional é particularmente importante, proporcionando 

um ambiente propício ao pleno desenvolvimento dos alunos. 

 

Educação Socioemocional e Escolas Integrais 

 

Segundo Antunes (2011), a educação socioemocional é fundamental para a formação de 

cidadãos completos, uma vez que abrange o desenvolvimento de habilidades como a 

autorregulação emocional, a empatia e a capacidade de resolver conflitos. Em seu livro "A 
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inteligência emocional na escola", Antunes destaca que essas competências são cruciais para o 

sucesso acadêmico e pessoal dos alunos. Ele argumenta que, ao desenvolver essas habilidades, 

os estudantes se tornam mais capazes de enfrentar os desafios do cotidiano escolar e da vida em 

sociedade. 

Maldonado (2010) também reforça a importância da educação socioemocional, 

afirmando que a competência emocional é um fator determinante para o bem-estar e o 

desempenho dos alunos. Em "Competência Emocional", a autora discute como a inteligência 

emocional pode ser desenvolvida desde a infância, promovendo um ambiente escolar mais 

inclusivo e acolhedor. Maldonado (2010) ressalta que programas de educação socioemocional 

nas escolas integrais podem ajudar a reduzir problemas comportamentais e aumentar a 

motivação e o engajamento dos estudantes com o aprendizado. 

A literatura brasileira sobre o tema também inclui contribuições significativas de Soligo 

(2012), que trabalha com psicologia da educação e aspectos emocionais do aprendizado. Soligo 

(2012) argumenta que a educação socioemocional deve ser integrada ao currículo escolar de 

maneira sistemática, visando não apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também o 

crescimento emocional e social dos alunos. A autora destaca que, em escolas integrais, essa 

integração é ainda mais necessária, pois o tempo ampliado permite a implementação de 

atividades que promovem o desenvolvimento socioemocional de forma mais profunda e 

contínua. 

 

Impactos da Educação Socioemocional 

 

Diversos estudos empíricos têm demonstrado os benefícios da educação socioemocional 

para os alunos. Elias et al. (1997), em uma revisão sobre programas de aprendizagem 

socioemocional, apontam que essas intervenções resultam em melhorias significativas no 

desempenho acadêmico e no comportamento social dos estudantes. Os autores enfatizam que 

os alunos que participam de programas de educação socioemocional tendem a estar mais 

motivados para aprender, têm melhores habilidades de resolução de problemas e maior 

capacidade de trabalhar em equipe. 

No contexto das escolas integrais, esses benefícios são ainda mais pronunciados. 

Segundo Gohn (2006), as escolas integrais oferecem um ambiente propício para o 

desenvolvimento de programas de educação socioemocional, uma vez que o tempo ampliado 

permite a realização de atividades diversificadas e a construção de um ambiente de aprendizado 

mais colaborativo e inclusivo. Em sua análise sobre educação popular e comunitária, Gohn 



 

ISSN: 2358-8829 

(2006) ressalta que a educação socioemocional contribui para a formação de uma cultura escolar 

mais democrática e participativa, onde os alunos se sentem valorizados e engajados. 

 

Programas de Educação Socioemocional no Brasil 

 

No Brasil, diversos programas têm sido implementados com o objetivo de desenvolver 

as competências socioemocionais dos alunos. Um exemplo é o programa "Aprender a 

Conviver", desenvolvido por Antunes (2011), que visa integrar atividades de educação 

socioemocional ao currículo escolar. Esse programa inclui atividades como dinâmicas de grupo, 

jogos cooperativos e discussões sobre sentimentos e emoções, promovendo um ambiente de 

aprendizado mais acolhedor e inclusivo. 

Maldonado (2010) também desenvolveu o programa "Competência Emocional", que 

tem sido aplicado em diversas escolas brasileiras. Esse programa foca no desenvolvimento de 

habilidades emocionais e sociais desde a educação infantil até o ensino médio, utilizando 

abordagens como a mediação de conflitos e o treinamento em habilidades sociais. Segundo 

Maldonado (2010), os resultados dessas intervenções têm sido positivos, com relatos de 

melhorias no comportamento dos alunos e no clima escolar. 

 

Desafios e Perspectivas 

 

Apesar dos benefícios comprovados, a implementação de programas de educação 

socioemocional enfrenta diversos desafios. Soligo (2012) destaca que a falta de formação 

específica dos professores é um dos principais obstáculos. Muitos educadores não se sentem 

preparados para abordar questões emocionais em sala de aula, o que limita a eficácia dos 

programas de educação socioemocional. Soligo (2012) sugere que a formação continuada dos 

professores é essencial para superar esse desafio, promovendo uma abordagem mais integrada 

e eficaz. 

 Além disso, Gohn (2006) argumenta que a falta de recursos e de apoio institucional 

também pode dificultar a implementação destas políticas. Em muitas escolas, especialmente em 

ambientes socioeconômicos desfavorecidos, os recursos financeiros e materiais para atividades 

de educação socioemocional são escassos. Gohn (2006) argumenta que é necessário 

investimento de capital no governo e nas comunidades locais para garantir que todas as escolas 

possam proporcionar um ambiente de aprendizagem que promova o desempenho equitativo dos 

alunos.  
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 A educação socioemocional desempenha um papel importante no desenvolvimento 

crítico dos alunos, especialmente nas escolas integrais. A literatura brasileira enfatiza a 

importância da integração dessas práticas ao currículo escolar, promovendo um ambiente de 

aprendizagem inclusivo, colaborativo e acolhedor. Os estudos de Antunes (2011), Maldonado 

(2010) e Soligo (2012) fornecem evidências convincentes dos benefícios da educação 

socioemocional, ao mesmo tempo que apontam os desafios e necessidades para a sua 

implementação e utilizá-la adequadamente. Assim, este quadro teórico situa a investigação no 

contexto atual de discussões sobre a educação socioemocional, fornecendo uma base sólida 

para examinar o impacto destas práticas nos resultados críticos dos alunos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise dos estudos revisados revelou que a implementação de programas de educação 

socioemocional em escolas integrais traz benefícios significativos para o desenvolvimento 

integral dos alunos. Esses benefícios foram observados em três principais áreas: desempenho 

acadêmico, comportamento social e bem-estar emocional. 

 

Desempenho Acadêmico 

 

Diversos estudos apontaram que alunos participantes de programas de educação 

socioemocional apresentaram melhorias significativas no desempenho acadêmico. Por 

exemplo, Antunes (2011) observou que a inclusão de atividades de inteligência emocional no 

currículo escolar resultou em melhores notas e maior engajamento nas atividades escolares. 

Esses alunos também demonstraram maior motivação para aprender e uma atitude mais positiva 

em relação à escola, como destacado por Elias et al. (1997). 

 

Comportamento Social 

 

Maldonado (2010) relatou que alunos envolvidos em programas de educação 

socioemocional apresentaram uma redução significativa em comportamentos problemáticos, 

como a agressividade e o bullying. Além disso, houve um aumento na capacidade de resolver 

conflitos de maneira pacífica e colaborativa. 
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Os estudos também mostraram que esses alunos desenvolveram melhores habilidades 

de trabalho em equipe e empatia, contribuindo para um ambiente escolar mais harmonioso e 

inclusivo. 

 

Bem-Estar Emocional 

 

A pesquisa de Soligo (2012) destacou que a educação socioemocional contribuiu para o 

aumento do bem-estar emocional dos alunos, com melhorias na auto-estima, na autorregulação 

emocional e na capacidade de lidar com o estresse. 

Os alunos relataram sentir-se mais compreendidos e apoiados tanto por seus colegas quanto 

pelos professores, o que favoreceu um clima escolar mais acolhedor e seguro. 

Os resultados reforçam a importância da educação socioemocional nas escolas integrais. 

Os programas que promovem a integração de competências emocionais e sociais não só 

melhoram o desempenho académico dos alunos, mas também criam um ambiente escolar 

saudável e inclusivo. Estas conclusões apoiam as afirmações feitas por Antunes (2011) e 

Maldonado (2010) sobre os benefícios da educação em competências sociais para um 

desempenho significativo dos alunos. 

No entanto, a implementação eficaz desses programas enfrenta alguns desafios. A falta 

de formação específica dos professores foi um dos obstáculos mais frequentemente citados na 

literatura. Soligo (2012) argumenta que muitos educadores não se sentem preparados para 

abordar questões emocionais em sala de aula, o que pode limitar a eficácia dos programas de 

educação socioemocional. Portanto, é essencial que haja um investimento contínuo na formação 

e capacitação dos professores para que eles possam incorporar essas práticas de maneira eficaz. 

Outro desafio significativo é a escassez de recursos em algumas escolas, especialmente 

aquelas localizadas em contextos socioeconômicos desfavorecidos. Gohn (2006) enfatiza a 

necessidade de um maior investimento por parte dos governos e das comunidades para garantir 

que todas as escolas possam oferecer um ambiente de aprendizado que promova o 

desenvolvimento integral dos alunos. Isso inclui não apenas recursos financeiros, mas também 

materiais e apoio institucional. 

Além disso, são necessários mais estudos que acompanhem os alunos ao longo de 

muitos anos para avaliar os efeitos a longo prazo na educação socioemocional. Estudos futuros 

deverão examinar a eficácia de diferentes estratégias e estratégias de ensino para identificar as 

práticas mais eficazes adaptadas às necessidades específicas dos alunos e das escolas.  
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Os resultados deste estudo destacam a importância da educação socioemocional para 

resultados críticos dos alunos em escolas integrais. As instituições educativas e os formuladores 

de políticas públicas devem considerar a implementação destas políticas uma prioridade, 

visando alcançar uma educação abrangente e humana que prepare os estudantes para os desafios 

académicos e da vida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A pesquisa realizada sobre a importância da educação socioemocional no 

desenvolvimento integral dos alunos em escolas integrais trouxe à tona uma compreensão 

aprofundada dos impactos e benefícios dessa abordagem pedagógica. Os estudos de caso 

mostram que a integração de programas de educação social e emocional no currículo escolar 

não só melhora o desempenho académico dos alunos, mas também contribui significativamente 

para o seu bem-estar emocional e desenvolvimento social. A revisão da literatura revelou que 

práticas eficazes de educação social e emocional ajudam a promover competências importantes 

como a autorregulação emocional, a empatia e a resolução de conflitos, fatores críticos para o 

sucesso na escola e na vida pessoal em todos os casos de incentivo.  

Os estudos de Antunes (2011), Maldonado (2010) e Soligo (2012) fornecem evidências 

robustas de que a educação socioemocional pode transformar o ambiente escolar, tornando-o 

mais inclusivo e acolhedor. Essas práticas têm o potencial de reduzir comportamentos 

problemáticos e aumentar a motivação e o engajamento dos alunos. No entanto, também foram 

identificados desafios significativos, como a falta de formação específica para os professores e 

a escassez de recursos, que podem limitar a eficácia dos programas. Portanto, é essencial que 

as políticas educacionais sejam ajustadas para incluir formação contínua para educadores e 

apoio institucional para a implementação desses programas. 

A prospecção da aplicação empírica da educação socioemocional para a comunidade 

científica indica a necessidade de mais pesquisas que avaliem o impacto de diferentes 

programas e metodologias em contextos diversos. Estudos futuros podem explorar a eficácia 

de abordagens específicas em diferentes faixas etárias e em contextos socioeconômicos 

variados, bem como investigar as melhores práticas para superar os desafios identificados. 

Além disso, é importante fomentar o diálogo entre pesquisadores, educadores e formuladores 

de políticas para garantir que os programas de educação socioemocional sejam adaptados às 

necessidades reais dos alunos e possam ser implementados de forma eficaz nas escolas. 
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Sendo assim, a educação socioemocional se apresenta como uma ferramenta 

fundamental para o desenvolvimento integral dos alunos em escolas integrais, oferecendo 

benefícios que vão além do desempenho acadêmico. O avanço nessa área exige um 

compromisso contínuo com a pesquisa e a prática, bem como uma abordagem colaborativa 

entre todos os stakeholders envolvidos. A implementação bem-sucedida desses programas pode 

contribuir significativamente para a formação de indivíduos mais equilibrados, empáticos e 

preparados para enfrentar os desafios da vida, promovendo um impacto positivo duradouro na 

sociedade. 

 

REFERÊNCIAS  

 

ANTUNES, Celso. A inteligência emocional na escola: Propostas práticas para a 

educação infantil e ensino fundamental. Petrópolis: Vozes, 2011. 

 

ELIAS, Maurice J.; ZINS, Joseph E.; WEISSBERG, Roger P.; FREY, Karin S.; 

GREENBERG, Mark T.; HAYNES, Norris M.; KESSLER, Robin; SCHWARTZ, Elias; 

SHIVER, Timothy P. Promoting Social and Emotional Learning: Guidelines for 

Educators. Alexandria, VA: Association for Supervision and Curriculum Development, 

1997. 

 

GOHN, Maria da Glória. Educação não formal, participação da sociedade civil e 

estruturas colegiadas nas escolas. Revista Brasileira de Educação, v. 11, n. 33, p. 60-71, 

2006. 

 

MALDONADO, Maria Tereza. Competência Emocional: A arte de educar nossos filhos e 

alunos. Rio de Janeiro: Agir, 2010. 

 

SOLIGO, Angela. A afetividade na prática educativa. Campinas: Papirus, 2012. 
 


